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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 170

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Transmissão | Presidenciáveis na Abdib | Reunião ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

JUDICIALIZAÇÃO NA TRANSMISSÃO CHEGA A R$ 8,9 BI E SE TORNA UM GRANDE PROBLEMA, DIZ ABRATE 

Jade Abreu e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A judicialização no setor de transmissão já chega a R$ 8,9 bilhões, diz o presidente da Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica), Mário Miranda.
 
As transmissoras começaram a receber no último mês de julho as primeiras parcelas das indenizações sobre os investimentos feitos na infraestrutura, o RBSE (Rede Básica Sistemas Existentes), uma conta de R$ 62,2 bilhões que será paga via tarifas nos próximos oito anos.
 
Mas, segundo Miranda, 14% desse valor, ou R$ 8,9 bilhões, já estão com decisões judiciais que impedem o seu pagamento. O presidente da Abrate afirma que esse dinheiro tem um destino certo que é a recuperação de equipamentos de transmissão, que estão no fim de sua vida útil. 
 
"Essa é uma preocupação muito séria e muito sensível, e que o ONS está com essa preocupação. Dos equipamentos de transmissão que não foram objetos de licitação, 75% deles já encerrou a vida útil e, em 2023, serão 100%", disse Miranda em entrevista à Agência iNFRA. Veja a seguir os principais trechos:
 
Como está a questão da indenização do RBSE (Rede Básica Sistemas Existentes)? As empresas já estão recebendo os recursos?
Nós já estamos recebendo desde julho. Como são oito anos recebendo, foi a primeira parte de um total de oito. Só que 14% já estão judicializados, o que representa R$ 8,9 bilhões dos quase R$ 63 bilhões de indenizações. Esse é o problema: os consumidores industriais entendem que não devem pagar, que quem devia pagar era a União, o Tesouro Nacional. Nós temos que solucionar isso para ter dinheiro para investir no próprio setor elétrico.
 
Um ponto que nós estamos discutindo com o ONS é sobre o envelhecimento da transmissão. Essa é uma preocupação muito séria e muito sensível. Dos equipamentos da transmissão que não foram objetos de licitação, 75% já encerrou a vida útil e, em 2023, serão 100%. A ordem de grandeza é de R$ 22 bilhões para a substituição. Esse é o problema que temos. 
 
Os recursos para a renovação dos equipamentos serão da RBSE?
 A indenização da RBSE, que é o pagamento devido à Medida Provisória 579, é o recurso que nós temos que ter assegurado para fazer isso. Estamos com 85 mil equipamentos que encerraram a vida útil e até agora nós só indicamos para ONS o programa de substituição de 15 mil. É problema financeiro mesmo. Isso é sério porque pode ter performance negativa do sistema de transmissão. Há muito tempo, você não vê falar em problema na transmissão.
 
Nós temos que deixar os equipamentos em condição de operar para ONS. Para a energia que vai passar naquela linha, naquela subestação, e qual o limite máximo prometido. Se vai passar 50% ou 20% não é problema nosso. O nosso problema é deixar toda a via disponível.
 
O Brasil inteiro em linhas de transmissão significa 12 voltas ao mundo na linha do Equador ou metade do caminho para a lua. São 134 mil quilômetros de linha de transmissão no Brasil. Então estamos trabalhando com isso na ordem de R$ 22 bilhões e é esse dinheiro objeto da concessão que nós vamos usar para substituir esses equipamentos em oito anos. 
 
Qual é a sua avaliação sobre as tarifas? 
No nosso caso, nós estamos em um ambiente de revisão tarifária, que deveria se dar agora a partir de julho. Mas os procedimentos não ficaram muito claros. A ANEEL está recolocando para o ano que vem, e inclusive haverá a reabertura da revisão tarifária. A expectativa nossa é que a tarifa contemple todos os nossos custos, que reconheça as diferenças de logísticas de empresas. Em uma CTEEP, por exemplo, há três rodovias para levar um equipamento em caso de falha; uma Chesf ou uma Eletronorte, se tiver uma falha lá no interior do Maranhão, a fábrica só fica em São Paulo. É outra logística. Deveria haver distinção dessas logísticas, que afetam os custos operacionais das empresas.  
 
Os consumidores estão pagando uma conta muito alta, e só o RBSE são R$ 62 bilhões...
Foi a melhor solução encontrada. Na minuta do projeto que o governo encaminhou ao Congresso, dentro da CP 33, em vez de pagar em oito anos, o Ministério de Minas e Energia havia proposto 25 anos. Aí a ANEEL, a pedido do deputado Fábio Garcia (DEM-MT), fez o levantamento e comprovou que, se mudasse de oito para 25 anos, o consumidor iria pagar adicionalmente R$ 34,5 bilhões. 
 
Como avalia os leilões de transmissão? 
O leilão foi surpreendentemente bom. Nós estamos procurando avaliar as condições pelas quais houve aquele deságio extremamente recorde de 55%. A gente pode creditar esse deságio alto primeiro às ausências de leilões de infraestrutura no Brasil. Nós não estamos vendo leilões de portos, aeroportos, de estradas, usinas hidrelétricas, que são intensivas no uso de capital. Na verdade, isso reflete que todo o dinheiro e recursos foram direcionados ao leilão de transmissão e "está sobrando dinheiro".
 
Claro que não fez com que o custo do dinheiro diminuísse, mas a procura internacional por investimento para o Brasil reduziu e o dinheiro lá fora está barato. Esta é uma condição. A segunda é que nós estamos com baixa taxa de crescimento econômico e também o mercado de energia elétrica caiu muito. As distribuidoras não estão investindo tanto, não está tendo leilão de geração e a única coisa que está tendo na infraestrutura é o leilão de transmissão. Com isso e também devido a conjuntura econômica do Brasil o parque industrial está ocioso. Então, estão razoavelmente baratos os equipamentos. 
 
A privatização da Eletrobras pode ter algum impacto nas transmissoras? 
A Eletrobras detinha 66% de todos os lotes de leilão de transmissão. Ela arrecadava 66% de tudo que era licitado e zerou. Então a Eletrobras precisa recuperar urgentemente esse valor de mercado dela, mas com sustentabilidade. Ou seja, toda mudança doravante da Eletrobras é de ir ao leilão porém com tarifas não mais patrióticas, mas com tarifas com retorno de sustentação para elas. A atual direção da Eletrobras tem calcado muito isso. Vai passar por alguns desconfortos porque ela pretende vender algumas sociedades de propósitos específicos, mas a intenção é reforçar a Eletrobras para cumprir o papel histórico de voltar a investir no Brasil. 
 
Acredita que as estatais poderão ter uma participação menor no futuro? 
Não. Isso é um passo para trás para retomar a velocidade. No interior, a gente chama de galeio. Recua para ganhar velocidade. Isso aí é estratégico para retomar. Na situação em que a Eletrobras estava e o custo para ela era mais caro do que para as outras competidoras. Então ela ficava em condição desfavorável. As rivais entravam no leilão com o custo de dinheiro mais barato. Para a Eletrobras o custo do dinheiro era mais caro por causa dos custos operacionais da empresa. Hoje ela conseguiu reduzir bastante o grau de endividamento e o nível de risco dela melhorou. Hoje ela está próxima dos mesmos custos de captação financeira. Isso traz diferença. O grau de investimento da Eletrobras tinha um péssimo perfil, ela precisava de oito resultados líquidos para pagar a dívida. Hoje, já está em três. Está muito bom. De longo prazo, o resultado da venda será positivo. Isso é só um ajuste olhando a sustentabilidade econômica financeira.
 
Muitos podem estar achando que a Eletrobras vender 70 SPE seja ruim, mas não acho que seja. Pode ser que tenha SPE excelentes que poderia até discutir que não deveriam ser vendidas, mas tem muitas SPE deficitárias. Então, ela tem que fazer uma depuração e tem que buscar um grau de sustentação, de equilíbrio econômico e financeiro. A Eletrobras entende que seria com a alienação dessas ações que ela tem, mas o que a Eletrobras quer é voltar a investir no Brasil. Ela tem tecnologia e capacitação. O quadro técnico é altamente especializado. 
voltar para o topo

ABDIB PROMOVE FÓRUM SOBRE INFRAESTRUTURA COM CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA

da Agência iNFRA

Os principais candidatos à presidência participam na próxima segunda-feira (20) do "ABDIB Fórum – Agenda da Infraestrutura com Presidenciáveis", promovido pela ABDIB (Associação Brasileira de Infraestrutura e Indústria de Base), em São Paulo.
Já confirmaram presença no encontro os candidatos Marina Silva (Rede), Fernando Haddad (PT, representando o candidato registrado Lula), Ciro Gomes (PDT), Henrique Meirelles (MDB) e Geraldo Alckmin (PSDB). Jair Bolsonaro (PSL), também convidado, ainda não confirmou.
A abertura do evento, que será no Hotel Tivoli Moffarej, em São Paulo, está marcada para 9h. Cada candidato, a partir das 9h30, terá cerca de uma hora para apresentar suas propostas e responder a perguntas que serão feitas pela organização.
O evento será acompanhado online pela Agência iNFRA em site exclusivo: forumabdib.agênciainfra.com e pelo twitter da agência: @agencia_infra.
A Abdib, que reúne representantes de diversos seguimentos do setor de infraestrutura com mais de 100 associadas, apresentará aos candidatos sua Agenda de Propostas, produzida após encontros reunindo os principais atores do setor de infraestrutura do país.
O documento defende que o futuro presidente apresente um conjunto de reformas para “a expansão sustentável do setor produtivo e da infraestrutura” que passam por equilíbrio dos preços de câmbio, juros e salários; reforma tributária; ajuste fiscal que inclua a reforma da Previdência; e a definição de uma nova estratégia de desenvolvimento para o país.
Serão apresentadas também sugestões específicas como a criação do IVA para substituir impostos sobre o consumo, e uma definição de objetivos para o crescimento industrial e uma defesa pela recuperação da capacidade do país de planejamento de médio e longo prazo.
O documento também aponta como necessária uma maior segurança jurídica para que as empresas possam ter um ambiente adequado para o investimento e defenderá solução para os desequilíbrios causados no sistema de concessões devido à crise econômica, entre eles a reprogramação dos investimentos em rodovias.
voltar para o topo

ADEQUAÇÃO DE REQUISITOS DE RPO FOI APROVADA PELA ANEEL

da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a adequação dos requisitos de RPO (Reserva de Potência Operativa) dos procedimentos de rede em função do crescimento da participação da fonte eólica na matriz elétrica. A decisão ocorreu nessa segunda-feira (13) na reunião pública da agência. 
A agência determinou que devem ser utilizados 6% para o subsistema Nordeste e 15% para o subsistema Sul, tanto para a elevação, quanto para a redução de geração, em relação à geração eólica prevista para cada intervalo de programação.
A reserva tem o objetivo de manter capacidade para atender desequilíbrios no balanço carga-geração na operação de um sistema elétrico. Isso ocorre pelos desvios na previsão de geração, de intercâmbio entre submercados e de carga.
RAP de transmissão 
A agência também aprovou a reabertura de audiência pública para regulamentação da revisão periódica das RAP (Receitas Anuais Permitidas) das instalações de transmissão. 
A diretoria decidiu, por unanimidade, instaurar a 3ª fase da Audiência Pública 41/2017 de 15 de agosto a 17 de setembro de 2018, para colher informações adicionais com o objetivo de aprimorar a proposta de regulamentação da revisão periódica das receitas. 
Reajuste da Celesc 
O reajuste tarifário da Celesc Distribuição também foi aprovado na sessão. Os consumidores residenciais terão um aumento de 13,13% nas contas de luz. A partir de 22 de agosto, vão entrar os novos percentuais da companhia. A empresa atende 2,9 milhões de unidades consumidoras localizadas em 258 municípios catarinenses.
Para calcular o reajuste, a agência considera a variação de custos associados à prestação do serviço. O cálculo leva em conta a aquisição e a transmissão de energia elétrica e os encargos setoriais.
voltar para o topo

Amazonas - Resolução Autorizativa 7.207 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) revogou Resolução Autorizativa no 6.208/2017 que autoriza a Amazonas Geração e Transmissão de Energia a implantar reforços nas Linhas de Transmissão 230 kV Manaus e estabelecia as parcelas de RAP (Receita Anual Permitida). 
Ceal - Despacho 1.765 da diretoria-geral da ANEEL negou provimento a recurso da Ceal (Companhia Energética de Alagoas) e manteve multa de R$ 4.688.315,17 por inadimplência com as obrigações intrassetoriais. 
Capital - Despacho 1.786 da diretoria-geral da ANEEL decidiu por não alterar o parâmetro de estrutura de capital considerado no Anexo VI do Contrato de Concessão de Transmissão 8/2009, estabelecido no Edital de Leilão de Transmissão no 8/2008.
Estratégicas - Despacho 1.787 da diretoria-geral da ANEEL suspendeu por 12 meses prazo de atendimento aos requisitos de assistência local ininterrupta para as instalações estratégicas específicas. 
Furnas - Despacho 1.804 da diretoria-geral da ANEEL não conheceu recurso de Furnas contra a inabilitação para a participar de leilões da área de eólicas.
CVU - Despacho 1.806 da diretoria-geral da ANEEL aprovou o CVU (Custo Variável Unitário) de R$ 1.027,12/MWh para contabilização do mês de julho de 2018 na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) referente ao ressarcimento dos custos variáveis da Eletronorte pela geração da UTE Araguaia. 
Outorga - A ANA (Agência Nacional de Águas) emitiu outorga de uso de recursos hídricos para a Copel Geração e Transmissão, no rio Capivari, Municípios de Antonina, Campina Grande do Sul e Bocaiuva do Sul (PR); e para a São Roque Energética, no rio Canoas, Municípios de Vargem e São José do Cerrito (SC).
 
voltar para o topo

Financiamento do setor elétrico - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, vai se reunir hoje (14) com o presidente do Banco doo Brasil, Paulo Rogério Caffarelli. O tema do encontro será o financiamento do setor elétrico. Moreira também vai se encontrar com o ex-deputado Pinheiro Landim para falar sobre a usina de biodiesel de Quixadá (CE). 
Resultados de Recontabilização - Hoje (14) é a data limite para divulgação de Resultados de Recontabilização para os agentes da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Também é hoje a auditoria de recontabilizações da câmara.  
Boletim de Geração - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) publicou nessa segunda-feira (13) o Boletim Mensal de Geração por Estado, referente a julho. Também foi publicado o relatório síntese da Apuração dos Serviços e Encargos de Transmissão. 
Energia renovável - A Indigo e a Brain Energy acabam de criar o projeto Energy for Mobility, que possibilitará o fornecimento de energia eólica para suprir a demanda por eletricidade de shopping centers em todo o País. A energia renovável será gerada a partir de parques eólicos exclusivos, no Rio Grande do Sul. A redução no valor do gasto com energia poderá chegar a mais de 25% comparado com os valores praticados pelo mercado livre.  
Lucro líquido - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) registrou lucro líquido de R$ 4,76 bilhões no primeiro semestre de 2018, um crescimento de 253,9% diante do mesmo semestre de 2017. O lucro do semestre é explicado por resultado bruto de intermediação financeira de R$ 6,5 bilhões, afetado pela redução de R$ 4,69 bilhões (98,3%) da despesa com provisão para risco de crédito, e resultado bruto com participações societárias em R$ 4,10 bilhões (189,3%).
Grupo de trabalho - Diretrizes gerais para a nova política de comercialização de petróleo, de gás natural e de outros hidrocarbonetos fluidos que couberem à União serão discutidas em Grupo de Trabalho instituído pelo Ministério de Minas e Energia. A portaria de criação do grupo foi publicada nessa segunda-feira (13) no Diário Oficial da União. 
Complexo Eólico Alto Sertão - A Renova Energia informou que pretende retomar as obras do Complexo Eólico Alto Sertão III, localizado no estado da Bahia. A companhia nega que tenha desistido da venda do ativo e diz que conclusão do projeto faz parte da estratégia para criar valor ao ativo. Em maio, a Renova encerrou as negociações com a Brookfield envolvendo a venda de Alto Sertão III, e, aproximadamente 1,1 GW em projetos eólicos em desenvolvimento. Também em maio, a companhia rejeitou a oferta da Cemig para aquisição de 100% da participação da Renova na Brasil PCH.
voltar para o topo

Eletrobras vive semana decisiva para viabilizar leilão
Esta semana será decisiva para o futuro das distribuidoras da Eletrobras: trata-se da última janela, antes das eleições de outubro, para aprovar o projeto de lei que viabiliza a venda das empresas ao setor privado, segundo analistas do setor. A princípio, o leilão para privatizar as distribuidoras do Amazonas, de Roraima, de Rondônia e do Acre está previsto para o dia 30. (Folha de S. Paulo e Estado de S. Paulo)
______________________________  
Comperj tem obras aceleradas
As obras da unidade de processamento de gás natural do Comperj, em Itaboraí (RJ), devem contar com entre 2,5 mil e 3 mil trabalhadores até o fim do ano, disse o diretor de desenvolvimento da produção e tecnologia da Petrobras, Hugo Repsold Júnior. A expectativa da companhia é que as obras se intensifiquem ao longo de 2019 e que a UPGN comece a operar e a tratar o gás produzido no pré-sal em 2020. (Valor)
______________________________  
Omega investe R$ 1,1 bi e se associa à EDF em parque solar
Empresa assina compra de 50% do complexo Pirapora, o maior desse segmento em operação no país. Conclusão da operação depende da liberação de financiamentos já aprovados pelo BNDES e pelo BNB para o projeto. A Omega Geração assinou ontem um contrato para aquisição de 50% do complexo solar Pirapora, em Minas Gerais, que tem 321 megawatts (MW) já operacionais. (Valor)
______________________________  
Departamento de Justiça dos EUA decidiu não processar a Eletrobras
O Departamento de Justiça (DoJ) dos Estados Unidos não vai processar a Eletrobras por questões envolvendo a lei anticorrupção do país, informou a estatal, que foi comunicada sobre a questão pelo escritório americano Hogan Lovells. O escritório foi contratado para conduzir a investigação interna na Eletrobras e para defender a companhia nas investigações conduzidas nos Estados Unidos sobre o tema. (Valor)
______________________________  
Comando da Petrobras enfrenta pressão contra venda de Braskem
Corpo técnico aproveita revisão de plano para tentar influenciar alto escalão. Avaliação é que mesmo que reveja estratégia em petroquímicos, estatal deve vender Braskem com Odebrecht. O comando da Petrobras enfrenta pressão interna contra a potencial venda das ações que detém na Braskem para a LyondellBasell. (Valor)
______________________________  
Venda de participações amplia lucro do BNDES no 1 º semestre
A política de venda de ações de empresas brasileiras levou o BNDES ao maior lucro para um primeiro semestre desde 2014. Nos primeiros seis meses de 2018, o banco lucrou R$ 4,760 bilhões, 253% a mais do que no mesmo período de 2017. A principal contribuição veio da venda de fatias na Petrobras e na Eletropaulo, que representaram ganho de R$ 2,8 bilhões -R$ 1,8 bilhão com a petroleira e R$ 1 bilhão com a distribuidora, que foi comprada pela italiana Enel. (Folha de S. Paulo, O Globo e Estado de S. Paulo)
______________________________  
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